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. RUSSla em troca da Rnmama 1
. \,·jfa·rfn\h·� de Guerra German I"'C� 1 L�ondres.15(A.P.)-Ul1l.s�n- Acont.1Vl· ,l. ... o. . '.. Q,. sacíonal despacl;o procedente

.

p -_:_-t�_. 'lo
primeiro índíce da derrota da ----- da Suécia, anunciam que Hitler

* '**

I
em grande num2IOS pedaços d;�

!
Londres, 15 (BNf';S) � (,o aíun- maquina milhar do Kaiser, veíu passagem do díarío de Stumnf: ofereceu a paz a Rússia, pIOpOU- Rio, 15 (A. N.) - pJ pollcía notas de 500, ZOa c� 100 cruzei-

damento pela RayaI Mavy LOI "precisamente das bases navais. «As coisas assumem um aspecto do- lhe como compensação todo carioca movlmenta-se para esría- ros. E' tal a quantidade qU3 1ili
«Schamhorst» e det •mais t"e:; su- Outros, sem duvida, se lembra- terrível, nas mentes da maioria ._._+_._._�_._.-._'*' rec�r um e�tranho caso

..
Na ma-I s;e admí,e haver resulta:l� ..

du�n
per-destroyers ger��,::uácos no rão ainda do diario do marinhei dos meus companheiros e cama- nha de hoje ao se abrirem os. recurso do autor de um gl 'I�hle

golfo de Biscaia será certamente TO Ríchart Stumpf, da base naval radas». Quantos marinhe i.os das Comboio alemão despersade] grandes condutores dê esgotos I desfalque ou de um latrociniu

seguido por uma \terri\'el (de� de Heligoland, e que teve. ampla tripulações germanícas não 'esta� da fabrica City, localisada em' i com Q pensamento e {Jbjeth o de

pressão do moral g�manico, nEO puhlícídade quando as autorida- rão agora no dia de hoje, ftêPe-.1 Moscou, 15 (A. P.) - A émis.-' São Crísrovam começaram u sair I ocultar a falta 2 Ob,,:2l'\'à\;UO das
sómente nos circul,o�' navais, co- des germanícas levaram a efeito nndo este lugubre cnloqulo ? Tal sora desta capital anunciou que misturados 0)1l1 íézes e detritos! autoridades, .

mo tambern entre o \proprio .po- uma série de ínvestlgações .em é a pergunta que Hitler e ojpró- 'U111 grande comboio germaníco +-+-.-'.-+-"-+-+-'1'-90+-+-+-+-+-<$>-"'-+-+-+
vo da ALemanha. Com efeito, torno do amotinamento de Ou- prío povo alemão devem estar foi despersado por destroyers �

muitas Pessoas, no Rfich,. deve- tubro de Uns. A proposíto, é se fazendo, atualmente, com' lanchas torpadeiras da esquadra
irão estar agora recordando que interessante recordar a .seguínte grand-e ancieda�e. setentrional.

"-+-+-"-.-+-+"t+-+-. O +-+-+--+-+-+-+"_+--.+-+ O +-+-.+.-.-.+.-+-+=+-'.+-+ O +-+-+-+-+.-+-.+.-+-.+.-.+.
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Estranho
.cido no Rio

questão dos limites
rUS!;o ..-poloneza

Londres, 15 (S. E.) - A�1Un- no exilado lia Polonia, Londres
da a United, que já S2 encontra e \Vasbington encontran-se ern

em poder do go\".::rna russo a certa dííículdade em achar uma

I
declaração poloucza (�h:�llg-ada solução para o caso. "

em resposta a nota sovienca re- Soube-se taml.ern, embora llÉÍ.U

, ferente as novas fronteiras rus- oficialmente, que o governo de
.

sas-pohmesa3. Lundrês G:m;::orJclU 1.:1111 OOi1tinua�

Ao que parece os dirí'Jent;�s 30 St: eslof<:undo para solucion:ll' a

vietkos 'estÊio estudando a dB- dive,1:geacia enlre os governos,
duração l�oloneza a qual não russo e polonez.

II admitem nem a linha d:e le!n.it2s �-+-+-.-.-.-.-.-$-.
Je Cursoll nem as fr�)()t{:lias Chegaram a lUric,'J; Septrionol

II
apresentadas pelos russos. Argel, 14 (A. P.) - Quatro w�

A recusa l�oIonesa, segundo in brinhos c],o G::mcral [;\e Gaulle

formações autorisadas, foi que acatam d: dV:[:;::1r a Afric',ll �e­

impediu a o2midiata solução do I tentríonal para IHcorpo.rar-se _ao
litíGio russos-polonezes. Acredi-I

eXí:l'cilO Irunc2z de 11uertaç(.'.),
"" .

f dtando-se Llue em vista da nào depois de audeatada .

uga o

conüordancia d0 parúe- do go\'�r- território francez p·ela Espanhd.

SU.p·remo \�sforçopara sal- E/ o Sroa Alfredo Campos o novo
. J 'Prefeito dé Blumenau

var \Zmerínka Já podemo, informar com Iações de todo natureza qu,
I. toda segurança 6,os nossos fizeram eeu nome sumamen-

it ** \ rada aos 'mais ferozes combates leitores e munícipes bluma- te popular e prestígtado..

Moscou, 15 (A. P.) -- O�\ale- da gu-erra germano-russCl. De nauenses () tome de quem' Ten:os certeza de qUe a 2S-

mães lestão realizando <{Selvagens acordo com informações autori- 'Vrem de ser escolhid9 pelo colha que \,em de 'ser . feita
t�tativaS)i para defel' as foyl�as I

sacias Von Mannst�in 'está tevan- EXÍlIO. Sn1'. Interventor no l11er·ecerá os àplam:os e a

russas que atacam �ts linhas I��- do a 'luta todos os ref'Ürço� que Estadü para ocupar o'impor- . simpatia de todos os nOSSDS
·

zistas na zona de Venitsa. S�- I possue afim de salvar Zmel inka tante cargü d-e Pr.efeito 'do l11unidpes e qu"! em torna
. gun.do despachos chegados ��3 e impedir que os ruSE'OS éerqu�m Município de Blutl1!znau. de �eu goverr:.o se éongraça-,
Mo,5cOU e Berlim a luta naquel� mais· de 50 divis'ões nazistas E' este {) do 'sr. Alfredo: rãD t,odas as vontades para·

setDr se desenvolve de fomTIl:� semi encurraladas nO sul .� da Cam[los que ningnem desC;o- 111�reC8r mais alto na ·con�

sangrenta, qUê pode ser com'pa!, Russia4 nh<ece no ValJi� do ltajil'i e ceita estadual e nacional o

*-.-+-;.-+-+-<>-+�.-+\o$-.-+-+-+�-.-.-.-+-+ alhures, j� pela sua proleçf.o ;nome mui:o quelÍdo do 1:05-

11;;:.
'. social ou pelas intensas l"e� SoO 1l1unicipio de Blumenau.

",ttaiu. Monte. TreCilRl\l·Capturados 03 parsQuàdistas �__�=-=��..'�J�__'�\=��'_

.

nio' que· defendia :britaninos que desoàram em +-+-+-+-+-+-+-+-+-f 0.-+- .......+-+-.-+-+-+-.,0.-+-+-,,;.-+-+-+-+-+-+ 0+-+-+-+:-+-+-+-+-+-';'

· Cassino 1·· Sofia I A maior ofensiva l

TambeID Foram nultura�s AS Dontrul' fiO�ns ünBI1manl'nasErnKarkowQ. G. Aliado, Argel, 15 (A. P.') iNova Y'ork, 15 (A. P.) _: A"ra- russa de todos os LJ 1 li ui) Y � li
.

-- Caiu em poder das üorças no1'- \ dio de Berlim, informa que as

te, americanas do 50 EX'3rdto, o tropas de paraquedistas .brita- tempos
Monte Tre.ccinio, princípa,l., ba- ;;nicos, .qu·�· ha\Í::ln1 descido na I LondreS, 15 (A. P.) :- Natic.ias
luarte naZIsta que defenU13. Cas- ,Rumanm loram capturados pelos vindas de Moscou ad'iantam que
sino. al,en'(ães.

.

o ge:1eral Vatutin a fI"cnt,;:" de 10

corfos do exercito nlSSD, está d'i­

giudo a i1mior Ofcllsíva di todos
os t-elUp.oS, a qual visa ::;,imultar
neamentle a libertação da Polo- I
'nia � Ruin:ania, a expulsã[o dd,
«Wehrínacht> para o interior da
Alemanha ·ou seu esmagamento
em llerritoIÍQ russo.

destruiu sete adões iapohezes·
q1jle se encontravam no solo,
1:;oCJ;mbarcleiou tamuem a base

aérea de Tonem s{)bn� a qual

lançou 'Farias toneladas de ex­

plosi\ os. Nesta operaç3.o os ni­

ponicos lançaram contra nos­

sos Lombarddrus 40 caças, :mas
só uma· cousa conseguiranr, foi
a perda d'e s'ete ;defes. Outras,
furmaçües aérea aliada ataca-,
rmTI o aérodmmo de 'Alexishafe
situado ao norte de 'Mendang na

INova Guiné.

Londr·es, 15 BNS � Kharko\\'
é ho j:e um ;êXJemplo típico 'dó
modio pelo qual os alemã·�s C!l­

wrajaram cl:eliberadamente a co,'

rupção e a ig.nmancia .no têrrito­
rio ocupado, i:1;or1113 o :correspol1
dente ·especial do ',.Times, \l1í1-

quela cidade rússa. Assim, 'ap·e­
naS os ;ornais impI\:;ssOS',Cll1 una
nia110 tinham permissão

P.at'íl Iserem pub licados', e, COlllO se-'

sabe, a mai.orka da população.

de Kharlw\V tem' grandes (difi­
culdades de (ompr'ê�nd;:;r essa

língua. Por outro lado,:o pro�
blema da recuperaçÊio mOfal �1ÜO

é menos di:�cel que a fec::'lI1stru­
cão mat�rial. Com deito, fl::'il1 t{)­

;\08 ·.)S estudantes conünuarüíD
a respeitar os mestres que \"iram:
durante mais de dois a!10S a \,en­

derem íosforos nas ruas d� Riar­
kow. Tamh�l11, durante esse t.em­

po, a jm'entude pock�rá ter per-

gído a. gosto. pela bôa mus�ca e

p21a b6a li.�itura, preocupaçõ;es
fundamêntais elo regimem S;)í ié­

üw, com relaçü'o aos jl(wens. N:l.
\'erdade, isto não constitue sur­

prêsa, p,ois certament� KJ-.arkow
não p,�d'2ria escapar ao IJlanD'
g'ermanico cultural, aiÍm de qU2,
m�smo no caso d2 derrota, a Ale
manha ·eÍ1LOntra terrena fadl pa­
ra posterior dominação dê 130\'08
então reduzidos a incultura.

Atividade Aliada C·olltra
. Os JapoD6z8S

Prática nledida adoptada I n im i 9O

Pelo Instituto dos Comerciarios Bel�m, 15 (A. N.) ::__ Acha-H� . mado de._um Il1:JSqu2tÊÍ0 alv��:1�
_

. reCOlhIdo ao xadr�z da Central I \'a ÜS avwes qu;� p<)t' el:::: pa",.:>a�
mo, 15 (A. iN.) - o \I:llstituto cadosmes a mes num mapa <o3pe-1 de POlilÍa d�sta capital, remo;. \!am,. declarando que sua int':>i1�

dO.s Comerciari�s ae.aba d� �nst.i� daI. Assim a qualquer �nomento vido. p�18 delegai�o da cid�de: I ção éra derrubar apar:.:lho3 alia-

tmr selo l'elatlv,o as cO\ntn'bUl�' os oourer,ctal'lOS podemo faz'?r de VlgIa, o motOrIsta FranClS::o dos. -

ções mensais obrigawrias de ca- prova 'das contribuições pagas. Bernardínü da Silva, alag:.n'lD,· ._:_._+
da associado para ,efeito dos he- Tão pratica 111edida visa mais' ra- de 19 anos de idade e resid�nte �-+--�-+-.-<$'-�-

Chegou á Londres ICaJu Acquafon.. neficí?s como, pensão, _aposeu- pÍd��lenÍ'e o pagamento dos be- em Belém. O rzferido indivi1i:)u Começou grande

� Cmte Chefe da tadona etc. Os selos serao colo- m�flClados. íoi detido €1l1 Vigia, quahdo ar-

bafa'h�. pela poss.e
'

.

�..... .' data 311ÓS encon.. �-+-.,...,,;.-.-+-+-.-�-+ ,,�(7. .

,
nvasao. da Europa +-.-.-.-+-.-.-+-+-+o.�+-.-..-.-+-.·-.:-.-,-. ,Transformando-se de Ziobin

.

Londres, 15.(A. P.) .:__ TI(Jdas tro sangrento Aberto o voluntariado do Corpo I ti'· Moscou, 15 IA. P.) - Os ob-

as secções do Estad'é) Maior Alia�
. ,

.

w • •

.

E' d"
.. em umu o dos. I sen'udOl't's militares a�1 comea-'

"·0 c]·e I' 'tl"a""'u""o,
.

l'fi' 'Dn�I'�,I-cal':;'111 Ar,gl."l, 1.;,) (A. P.) - ,Notloas I xpe 'c'onarlo .

ti' I

�eus trab�Il;O.S.' des.th��&J8 a

..
�s- vinda's. �n fl'entJ: _itali�na .:.d��n,..; I

I

(1"<1108 ,j'''.\;'el'::';.1' t"r l.l(� 18'
..

<'1' :�O 1.. n�\If'O�cl?ll, a15s(A. P.)· -A..j.,'tl'!':Cl,_1 ���:�n:!:�\1��1�;�.e��f�1�1��I��� ���:
tab2leocl' e a' coordenar os pla- I tam que as fOlÇdS da g�t}c:raI - � ue>,· u n " ,J �.

sas, adirwtaJl1 qlle com2ç,::m a

nos para a ab0l'tUl'a' dá. segunda I Clark en�raHlm em Acquaf?nda- São Pa111-o, 15 (A. N.) _- 'Foi anOS de idad'e .� satisfaseJ' .oondí- .

da das tropas alemã", 'n.1. fr2tlt" (iraml;:: tliltalha pela poss� (1;.)

frente, em vista da eminencia da ta, depOIS d� um '2u,earmc;ado ab{Õrto o voluntariado da 2.1. Rle- ções físicas exigi thl , d�Vei1dí) da Ucnmia odJ�ntal está .
s:: Zlohh.

. .

chegada do g�aerJI Eisenhower I encontro, du:;ant'2 o qual formn; già� .Milít�r para. 0. CorpD Ex- ailr�sentar-se ao Qlla�·t21 �l? .20 trnnsfürmanclo rapidal1l;.�llt8 �'m
, a ,esta capital.' - d,er�·o.tados unportantcs forças pe�l�lonano ?rasIlell'o que s�- R(�f.!lmento de Canllana DJVlSLJ- tumulo elos nazistas, é (] qu�. ln- �-�--.�.-+-+-.="'+-".-+.

',,,,,
..

.

! naZIStas. gUJra para él1em mar. Os wndl- narlO.
.

. furmo. a ,emissora (hsta CfllutaL 1 fi I" 1 _

.-�- -.�.-..-.-.-+ . '.
..'. uomsna . a rBtuaUa a�ema na

Repelido pela RU8sÍa a prOllosta
+:-+-.-.--.-.-+�.-.-+ o .�.-.-._..-.-.•"=�.-.o�-.-.�+-+�.-+�+.-.+-+o .-.-.-.- ..-+-+�_+-.-. (frauta do. 5' Exército

. da ·Hitler I· PDS''to
.' 8'0··�·.re·· .. 'lucros' (xt!ta· O·.'·.r·�llInar;on _'! m���e�O���i���pt�;1.;� ��i��i�i�:

.

.'
.

. I· li � --I maes foram l,orçados a l":êcuar
..

. • I' II U -- ao longo de toda a l':::gi;i.:.� E81
....

-'
.

- \ tentrional da h"�nt� da 50 Exer-

S. Paulo, Folll� da Manh,ã)). -=--.
.

beneficiários, �r transformada I cito nort� am:�li:an0 em conse-'
A opinião publica estâ aconF patriotismo acrisolado, se t'erú em vista. ;Essas razõ<,s em fator da presperidad� g0l'dl ; 'quencia do U\'anp, d.1:; . tropas

p<:ll1hando cam intel'esse a atitu� Não há motivos.aliás,\ipara (Tê1 são as dos superiores ·interess-cs do pais. e �a d�efêsa da eC{Jl10-! francezas.
.

de das class{�s produtoras cm: que essa atitude destoe das tra- do pais. El, o qUê está na con- mia brasIlelra:.E q�dl O pr_·.)[:�::,..�? j ,,_. __ ,,_,,_�._ �.� ..=-:�-(t-�

relação ao. plano govel'llumen. dições de patriotismo e do espi- cié"ncia de. toda;:a gent� e é ,D para essa utillzaçaD em De�lefl- I
tal da criação de um iI?'Pio�tOI i rito de cooperação sel1�pl'e 1"'2- que ressalta, eloquenteU1ent�; dos cio da .coletividade dos· b,g.]:?! 38 aparelhos ner-
s.obre os lucros t'.xtraordl'1anos, velad0 pelos que deâicmn �as

.'

argum�T.1t{)s já expendidas em cOJlsegUldJs a custa do sacrili- .

•

�

- afün de' combater a inflaç8o, pos suas energias aO trabalho -cons-
[
Im'or .do aiHlliciado prcj.eto de cio de tima grande úmÍoria? E' dldos

sibilitar a ilol�m:açã,o de res,�r- trutivo em proOl da 'economia na- lei pelns que I,(ISSUel11 autorida.Jr u que � governo vaí por e�11 prá- Londres, 15 {A. P.) :_ E.aJúh,.w-
vas para o ,reequipamento das. danaI. nevemos estar certos de para falar a nação. tica, fazendo com que se r2tirB deadores pesad.os britEc,iC03 l::m­

industrjase L'. r'e�)l�anizaçã� dos. qu� todos se inclinarão diante Exist,em lloje, em c�ns;;qu�n- \ ��! por meio d� impDs10s ou U1:�- Içaram 2 mil tonel.adas ck !,:.m�:
·transp;Ort;�s e colaborar no fman� das razões ap.oi1tadas pé!lo go- da, da fase d� prospenda3e Jl1- I Cllante empro(';stlmos a· pal't� eX-

,
bas· altam8'me explosivas 8;)1]le

cialnB'1to da guerra, qu�, como vemO para jusnficar a medida dustl'ial oe comeJ'cial pr{)por('Ío� n:ssivn dos lu6t;o'si�aHm d� que. objetho;,; militares situados na

. se sabe, vem exighdo dr.::: todo era em' estudo e qUe terá {h�, nada p�ià gu-erra !Jrandea lucros seja aplicada na 'exec.ução J.z um

J
cidade de Dr OH:;\" ick. As 100'ma-

(} púvo.·brasileiro sac:dHcios qüe ser ádotnda dentro de pouco' acumulados. E' tempo dessa, ri- plano que só trará vantag!2nS': ÇÕ2S atacante p(3J'deu neste

eumpr.e
.

r,ebD�lh.eüer,· estâo s3!�do tempo, 'afim de .que \pr()duza� queza, assim. acuI11ula,4a em a tod;:Js. ii1clLJsin� um rru;� S[lD
.

(·:Raid':· :JS apar�lhos:
.

.

feitos .sob' osii]).penitiv(lS :cl'e Hill qual1ro ant'0S, os resllltados IqU{) mãus de um !lW1J:Gf;() l�ejüzi:.lo de. splidlados' a contrih.uir. , �) territoril) da Hmn�nh'
-

=._. c_ ..

Q. n. Aliado, Nava Guiné, 15
('f.\. P.) - Comunicado do CO�

mando aliado anuncia que a

a\ iação aliada atacou ü aérodro-.
mO de Vanakanau nas' [Hoximi­
dueLes da base' de Rabaul om!e

Dos Aviões Aliados

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Sempre foi e continue a ser QUER APRENDER o CORTE?

Pratico moderno e facil de compreender. -

<

Aula noturno: ó: l
COl11eçOl:' dio: 15 de Feveraíro, .mcrtrículcr la de Janeiro em deallte.
Prcíesaorn diplomada em São Paulo e registrada: em FloriallopoKs

RUA 15 DE NOVEMBRO� 770
'

Um desejo manifestado

pedido executadoUm

< Ferdinando R. R. Curt Dopheide
f'ori:wo Peixote, 94 - Tel,

í

com
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.Doroth Wilsori Claudetto Colbert, J (lei Me Crea, l\Iüry Astor e Rudy Vallee, - em

O·. Ia MULlfER DE

tu co, cm gye êlF31E'Cf' a destluição, pejo V(;'�UViO, da
,I

U PJ filme bistorico, re­

pleto de .ação, amor)
. odio, '

bar b�l'ie, vício, lu.
'tas, etc, ,

Um espetaculo gigan­
cidade pat:;a-----Pompeia.

Uma comedia, fiuiasima, onde abunda a oríginalidade, gra'.;<l e

malicial FIa ... era mulher do verdade Ele ... um homem de

-�

mentira!
Nunca o cinema apl'esen tou uma, comedia tão engnç,a,da corno esta l

NO'l'A-Na matínée, ás 2 horas, ainda mais a continuação da moderníssima, 'm­
teressante e movimentada série:

flASH GORDON

" <

..
;',
�_;..._,.,+_+�• ...:.':.::__.::-'._+ o+-:-.-+::��-�--:.--:+-..-�-. G.--:.-'-:="1.--:-+-'::'''-.��-�-4> o .--::-� ��:.,;;; .. -,,-+_:_ .. -r--:..-�-.-� o .-�-<$-"""'�-o&-+�+-+-._. o .-.'--.�+-+-;-.-.-.-.-.r- -: ,-'. .
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DivertimenioS ·ô
'

.• vdler

ASSIEjTAM
TU'R M A
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Ineendio na Fiação
_ Üompanhia Hering

-

,

Ontem rI_, tarde, durante o violento temporal
qHt' desabou sobre a cidade, uma faisca elétrica
atingiu o parn-rnios do prédio onde é guardado o

estoque de algodão da importànte firma "Fiaç,ão
'I'extil Companhia Hering", e talvez por não ter o

aludido para-i-aios suportado �t carga, a faisca foi
aloançar a faln-ica oude achava-se depositado certa.

parte de algodão, lavrando-se ímediatamente mh/
violento jl1cendkJ.
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Dado o alarme iuiediatnmente.Io fogo foi aba­
fado pl'lo::; operarios da mesma, após muitos sa­

crificios, sendo consi dcrav« Í:-; 0:-:; prejuízos causados.
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